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RESUMO 
 

Esse estudo objetivou analisar o significado do dinheiro atribuído por alunos de Instituições Particulares de 
Ensino Superior. Foram considerados, para fins de comparação, os fatores gênero e bolsa de estudo. Sendo 
assim, realizou-se pesquisa descritiva com abordagem quantitativa por meio de uma survey. Como instrumento 
de pesquisa utilizou-se a Escala do Significado do Dinheiro (EDS) proposta por Luna, Quintanilla e Diaz (1995), 
validada no Brasil por Resende, Cavalcante e Jeunon (2010). Na escala, ressalta-se a importância das atitudes 
acerca do dinheiro como indicador baseado no materialismo e nas relações de consumo. Foram aplicados 486 
questionários e os dados analisados por meio de Análise Fatorial. Os resultados, decorrentes da análise de 
gênero, indicaram pensamentos semelhantes em relação ao dinheiro. Ambos destacaram variáveis que 
relacionam dinheiro com felicidade pessoal, poder e influência social.  Ressalta-se que, para os homens, a 
felicidade seria o atributo mais importante. Quanto ao atributo de possuir ou não bolsa de estudo, os alunos que 
têm bolsa divergem um pouco da visão daqueles que não a possuem. Os primeiros destacam que dinheiro pode 
ser visto com um fator para influência social, enquanto que o restante o destaca como um mal. Esses dados 
refletem a importância de se analisar o significado do dinheiro associado a diversas características da sociedade e 
dos grupos nela inseridos. 
 
Palavras-chave: Significado do Dinheiro; Atitudes; Finanças comportamentais. 
 

ABSTRACT 
 

This study aimed to analyze the meaning of money assigned for undergraduate students of private institutions. 
For comparison purposes, were considered factors as gender and scholarship. Thus, it was made a descriptive 
research with quantitative approach through a survey. The Scale the meaning of Money (EDS) proposed by 
Luna, Quintanilla and Diaz (1995) and validated in Brazil by Resende, Cavalcante and Jeunon (2010) was used 
as a research tool. The 486 questionnaires were applied and the data were analyzed by factor analysis. The 
results arising from gender analysis indicated similar thoughts regarding money. Both have variables that relate 
to personal happiness with money, power and social influence. It should be noted that, for men, happiness would 
be the most important attribute. As attribute of having or not scholarship, students who possess diverge a bit 
from the vision of those who do not. The first highlight that money can be seen as a factor in social influence, 
while the remainder the highlights as an evil. These data reflect the importance of analyzing the meaning of 
money associated with the many features of society and groups in it. 
 
Keywords: Meaning of Money; Attitudes; Behavioral finance. 
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RESUMEN 
 

Este estudio tuvo como objetivo analizar el significado del dinero asignado para los estudiantes de instituciones 
privadas de educación superior. Se considera, para fines de comparación, factores como género y la beca. Así, la 
investigación descriptiva con un enfoque cuantitativo fue hecha a través de una encuesta. Como herramienta de 
investigación se utiliza la escala del significado de dinero (EDS), propuesto por la Luna, Quintanilla y Díaz 
(1995), validado en Brasil por Resende, Cavalcante  y Jeunon (2009). En la escala, cabe señalar la importancia 
de las actitudes sobre el dinero como un cuadro de mandos basado en relaciones de materialismo y consumo. Se 
aplicaron 486 cuestionarios y los datos se analizaron mediante análisis factorial. Los resultados derivados de  
análisis de género, indica pensamientos similares en cuanto a dinero. Ambos tienen las variables que se 
relacionan con la felicidad personal con el dinero, el poder y la influencia social. Debe ser señalado que, para los 
hombres, la felicidad sería el atributo más importante. En cuanto al atributo de poseer o no beca, los estudiantes 
que tienen el mercado de valores difieren un poco de la visión de aquellos que no poseen. El primer Resalte que 
dinero puede ser visto como un factor de influencia social, mientras que el resto de los aspectos más destacados 
como un mal. Estos datos reflejan la importancia de analizar el significado del dinero asociado con las distintas 
características de la sociedad y de los grupos en ella. 
 
Palabras claves: Significado del dinero; Actitudes; Comportamiento financiero. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

As finanças comportamentais vêm se consolidando como uma área de grande interesse na 

Administração e tem proporcionado debates importantes ao investigar o relacionamento das pessoas com o 

dinheiro, suas crenças e valores Bosotti, (2001); Bordonaba, Garrido e Martinez (2001). Como Finanças 

Comportamentais entende-se um novo ramo na teoria financeira, que considera aspectos psicológicos dos 

indivíduos no processo de análise e avaliação de decisões financeiras (TVERSKY; KAHNEMAN, 1973; 1974; 

OLSEN, 1998; KIMURA, 2003; DECOURT & ACCORSI, 2005; NOFSINGER, 2006; GUTIÉRREZ & 

MARTIN, 2012). Para Olsen (1998), nesta área não se trata de definir a racionalidade ou não do comportamento, 

mas entender os processos de decisão e a complexidade da escolha. 

Embora mundialmente estudos já tenham avançado neste assunto, no Brasil ainda são escassos.  Sendo 

assim é importante ampliar as estratégias de abordagem, levando-se em conta as características específicas deste 

campo de estudo, bem como as culturais, sociais, econômicas e outras relacionadas. 

 Isto se torna especialmente importante tendo em vista que, segundo Coria (2010), todos estamos 

submetidos à cultura de consumo e grande parte das relações interpessoais estão determinadas pelo econômico. 

Neste contexto de múltiplas trocas e mercados altamente competitivos, o impacto desses fatores no plano da 

subjetividade tanto de pessoas quanto de grupos é bem grande. Neste sentido, torna-se mister compreender os 

significados, crenças e atitudes em torno do comportamento econômico. O estudo das atitudes é relevante por 

duas razões, de acordo com Ledesma e Lafuente (2012). Em primeiro lugar porque organiza a informação sobre 

conceitos específicos, situações e acontecimentos. Em segundo pela sua influência no comportamento (BARON 

& BYRNE, 1998).  

Um dos temas atuais que permeiam os estudos sobre atitudes é o dinheiro. O dinheiro permite às 

pessoas comprarem e atenderem suas necessidades vitais; pode proporcionar melhor qualidade de vida, assim 

como atua como um elemento de diferenciação social e pertença a grupos. Sendo assim, diferentes níveis 

econômicos, fatores demográficos e estilo de vida podem influenciar diferentes atitudes em relação ao dinheiro 
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(LEDESMA, LAFUENTE, 2012). Diversos estudiosos apontam que existe relação significativa entre atitude 

relacionada ao dinheiro com compra compulsiva e endividamento (LUNA-AROCAS, QUINTANILHA & 

DIAZ, 1995) e também variáveis como o nível socioeconômico, sexo, idade e educação (LUNA-AROCAS, 

TANG & GUZMAN, 2000,). 

 Um dos segmentos de maior interesse nos estudos de atitudes relativas ao dinheiro é o de jovens 

universitários, tendo em vista estarem recém-entrantes no mundo econômico, mas ainda sem formação adequada 

para poder avaliar toda a informação e sedução do consumo (CORIA, 2010). 

As Faculdades apresentam, em seus universos, uma diversidade de alunos, alguns advindos de regiões 

diferentes, com culturas diferentes e conseqüentemente com crenças e valores diferenciados. Diante desta 

diversidade surgiu o interesse em investigar se alunos de Instituições de Ensino Superior apresentam atitudes 

diferentes em relação ao significado do dinheiro. Desta forma o objetivo do trabalho é analisar qual o significado 

do valor dinheiro atribuído por alunos de Instituições Particulares de Ensino Superior. A pesquisa quantitativa e 

descritiva foi realizada por meio de uma survey com 486 graduandos. Adotou-se, para a pesquisa, a Escala do 

Significado do Dinheiro (EDS) proposta por Luna-Arocas, Quintanilla e Diaz (1995), validada no Brasil por 

Resende, Cavalcante e Jeunon (2010). Os dados foram analisados por meio de Análise Fatorial, tendo como base 

para comparação o gênero e possuir ou não bolsa de estudos.  

Este estudo justifica-se por clarificar o significado atribuído ao dinheiro em um determinado grupo, o de 

graduandos, e por apresentar a escala de Significado do dinheiro desenvolvida Luna-Arocas, Quintanilla e Diaz 

(1995) e validada anteriormente pelas autoras para a realidade brasileira. 

O artigo encontra-se estruturado em quatro seções, além desta. A segunda seção apresenta a revisão 

teórica sobre o tema Significado do Dinheiro. A terceira seção trata do desenvolvimento da metodologia adotada 

na pesquisa, bem como os métodos estatísticos empregados. Na quarta, apresenta-se a análise dos resultados e na 

última as considerações finais do trabalho bem como as recomendações para trabalhos futuros. 

 

2 PERCEPÇÃO DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO 
 

O conceito de dinheiro possui uma definição ampla. Para Buitoni (1997), o dinheiro é produto da 

criação humana e assume diversas funções básicas como instrumento de troca, padrão de valor, reserva de valor 

e meio de pagamento, riqueza, fator de higiene, etc. Dinheiro é uma linguagem que todos entendem (Nnedum, 

2003), e desempenha um papel especial na vida cultural e social de pessoas (Charles-Pauvers, 2003). 
Segundo Zelizer (1989), citando o trabalho seminal de Simmel (1978) o dinheiro é uma tendência da 

vida moderna, participando praticamente todas as áreas da vida social. Sendo assim, ele se constitui em objeto 

para diversas disciplinas das ciências sociais, cada uma delas focalizando-o a partir de ângulos específicos 

(MOREIRA, 2001).  

De acordo com Baker e Jimerson (1992), os sociólogos se preocupam com os mecanismos institucionais 

e redes sociais que permitem ao dinheiro circular, abordando a diversidade dos usos e percepções sociais. Os 

antropólogos buscam a origem, crenças, hábitos e rituais monetários em diferentes sociedades, tentando detectar 

o que é universal e o específico nas culturas em relação ao dinheiro. Os economistas buscam encontrar fórmulas 

com vistas a prever e controlar o comportamento econômico no nível agregado, pressupondo a universalidade e a 
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neutralidade do dinheiro. Já o seu significado nas políticas governamentais tem sido interesse dos cientistas 

políticos, e os aspectos éticos e morais de seu uso enfocados pelos teólogos. Psicólogos, da área social e 

econômica, buscaram o estudo sistemático do significado e manejo do dinheiro.  

A falta de articulação entre as diversas perspectivas constitui uma das dificuldades para a compreensão 

mais ampla do assunto. Sendo assim, Baker e Jimerson (1992) tentaram articulá-las, propondo um quadro 

compreensivo. Os autores apontaram duas perspectivas opostas: a estrutural e a cultural. A perspectiva estrutural 

aproxima-se da visão dos economistas, encarando o dinheiro dentro das estruturas sociais de modo racional, 

neutro e objetivo.  A cultural enfatiza as interpretações simbólicas e não racionais, buscando significados 

evocativos. As duas perspectivas podem se enquadrar em duas dimensões macro e micro, a saber: (1) 

macroestrutural (contexto regulatório legal e político), microestrutural (relações interpessoais de troca e 

comunicação), macro cultural (grandes sistemas de crença, valores e significados) e micro cultural (valores, 

atitudes e crenças dos indivíduos e sua influência sobre o comportamento individual). 

A partir das diferentes abordagens, surgiram algumas escalas para a mensuração e análise do significado 

do dinheiro. Moreira (2002, p.379) levantou os quatro instrumentos mais conhecidos e utilizados para o estudo 

do significado do dinheiro, sendo eles: “The Modified Semantic Differencial ou Diferencial Semântico 

Modificado (WERNIMONT & FITZPATRICK, 1972); The Money Attitude Scale ou Escala de Atitudes para o 

Dinheiro (YAMAUCHI & TEMPLER, 1982); Money Beliefs and Behavior Scale ou Escala de Crenças e 

Comportamentos Monetários (FURNHAM, 1984) e The Money Ethic Scale ou Escala Ética do Dinheiro 

(TANG, 1992)”. 

Tang e Kim (1999), utilizando a Money Ethic Scale (MES), investigaram o significado do dinheiro entre 

os trabalhadores da área de saúde mental. Foram encontrados três fatores: orçamento, visão negativa e sucesso.  

Também em 1999, Luna-Arocas estudou as atitudes acerca do dinheiro, encontrando presença 

significativa de indivíduos apresentando uma necessidade de ganhar dinheiro e de obter respeito e poder para 

poder obter felicidade. 

Gbadamosi and Joubert (2005), utilizando a mesma escala, investigaram as percepções éticas e morais 

em um setor público, especialmente o relacionamento dinheiro ético, percepção da corrupção, satisfação no 

trabalho, dentre outras variáveis. Os resultados indicaram relacionamento significativo entre as variáveis, além 

de demonstrar a importância do dinheiro como fator motivador. 

No Brasil, Moreira e Tamayo (1999) desenvolveram a Escala do Significado do Dinheiro – ESD – a 

partir de pesquisa realizada em algumas regiões brasileiras. Dando sequência aos estudos acerca do tema, 

Moreira (2002) propôs delinear o perfil do significado do dinheiro. A pesquisa envolveu pessoas de vários níveis 

sociais, cidades do interior e capital e faixa salarial, agrupando-as por áreas geográficas e organizando-as em 

ordem decrescente de importância. Os componentes encontrados foram: Estabilidade, Desigualdade, Progresso, 

Cultura, Conflito, Desapego, Poder, Prazer e Sofrimento. Desta forma, concluiu-se que o dinheiro assume 

dimensão de preocupação eminentemente social em nosso país, contrastando com a tônica das pesquisas 

conduzidas em outros contextos que focalizam o significado do dinheiro a nível individual. 

Outro estudo, no Brasil, foi realizado por Resende, Cavalcante e Jeunon (2010). Autoras, observando 

estudantes de graduação, validaram a Escala do Significado do Dinheiro (EAD) desenvolvida por Luna, 
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Quintanilla e Diaz (1995). A escala obteve alto grau de confiabilidade e é composta por dois fatores: social e 

pessoal. 

Embora os estudos enfoquem, em sua maioria, percepções e atitudes em relação ao dinheiro do público 

adulto, autores como Otto e Webley (2001) e Denegri (2000) têm introduzido questionamentos para o grupo 

infantil e adolescente Neste contexto, desponta-se o segmento de universitários para pesquisas na área (JEUNON 

CAVALCANTE & RESENDE, 2010).  

Lim e Teo (1996) avaliaram as atitudes em relação ao dinheiro entre estudantes universitários em 

Cingapura e demonstraram que os valores do dinheiro são: obsessão (forma primária da dimensão do dinheiro 

que compreende itens que tratam as preocupações do indivíduo com assuntos relacionados ao dinheiro); poder 

(dinheiro confere autonomia e liberdade); orçamento (reflete a habilidade das pessoas de orçar seu dinheiro e 

manter seus hábitos); realização (dinheiro como símbolo de sucesso e salário pessoal como reflexo da 

inteligência de quem o ganha); avaliação (padrão de avaliação ou comparação com outras pessoas); ansiedade 

(pensamentos individuais e preocupações com o dinheiro); retenção (representa a extrema cautela quanto ao uso 

do dinheiro); não-generosos (dar ou emprestar dinheiro).  

Lynn, Yamauchi e Tachibana (1991) ao analisarem estudantes japoneses e ingleses observaram escores 

mais altos para os primeiros em competitividade e valorização do dinheiro. 

Tendo em vista a escolha deste segmento (graduandos) para fins da pesquisa, os aspectos metodológicos 

adotados são apresentados na próxima seção. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este trabalho caracteriza-se por utilizar uma abordagem quantitativa de caráter descritivo. Quantitativa 

uma vez que segundo Michel (2005) “a atividade de pesquisa usa a quantificação tanto nas modalidades de 

coleta de informações, quanto no tratamento destas, através de técnicas estatísticas” e de caráter descritivo, pois, 

ainda segundo observações desta mesma autora, este trabalho procurará observar e analisar as relações e 

conexões entre fenômenos existentes. 

Por acessibilidade, a pesquisa foi realizada em duas Instituições mineiras de Ensino Superior, situadas 

na cidade de Belo Horizonte. As IES são Faculdades de mesmo porte, com cursos voltados para as Ciências 

Gerenciais e apresentaram juntas, no período da coleta de dados, 2.200 discentes matriculados. Neste universo 

foram aplicados 486 questionários, uma representação de 22%.  A amostra foi definida por acessibilidade e nela 

foram incluídos alunos dos últimos períodos de todos os cursos. 

A TAB. 1 apresenta a distribuição dessa amostra por gênero e bolsa de estudo. A análise da tabela 

indica que há uma concentração maior de alunos que não têm bolsa, 70,80% para o público masculino e 60,6% 

para o feminino. 

 
Tabela 1 – Crosstabulations gênero e bolsa de estudo 

 
Gênero Tem Bolsa Não tem Bolsa 

Feminino 39,4% 60,6% 
Masculino 29,2% 70,80% 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Para a coleta dos dados utilizou-se a escala desenvolvida por Luna, Quintanilla and Diaz (1995) e 

validada, no Brasil, por Resende, Cavalcante e Jeunon (2010). Na escala são utilizados conceitos fatores sociais 

e pessoais em um contexto de consumismo e materialismo, itens importantes já que, segundo Metrocamp (2009) 

estamos inseridos na cultura do “ter” como fator determinante para a valorização do indivíduo nos âmbitos 

sociais.  

A escala é composta de itens que estão divididos em EAD Social e Pessoal.  Para a EAD Social tem-se: 

Questão 1 – Ter dinheiro permite que as pessoas sejam admiradas pelos outros; Questão 2 – O dinheiro serve 

para facilitar o relacionamento com as pessoas; Questão 3 – Quanto mais dinheiro, mais amigos; Questão 4 – O 

dinheiro dá mais respeito a quem o possui; Questão 5 – O dinheiro permite influenciar mais as pessoas; Questão 

6 – O dinheiro dá boa imagem a quem o possui; Questão 7 – A vida é feita para os que têm dinheiro; Questão 8 – 

Viver sem dinheiro é não viver; Questão 9 – Com dinheiro tudo se compra. Para EAD Pessoal tem-se: Questão 

10 – O dinheiro ajuda a me sentir bem; Questão 11 – O dinheiro me ajuda a conseguir felicidade; Questão 12 – 

Se eu tivesse mais dinheiro me sentiria plenamente satisfeito; Questão 13 – Não necessito de dinheiro para 

prosperar pessoalmente; Questão 14 – O dinheiro muda o caráter das pessoas; Questão 15 – Com dinheiro minha 

vida seria mais bonita; Questão 16 – O dinheiro destrói as pessoas; Questão 17 – Gostaria muito de ser rico; 

Questão 18 – Se eu fosse rico minha vida seria muito melhor. 

Os itens foram avaliados em escala Likert de cinco pontos, indo de discordo totalmente a concordo 

totalmente. 

O tratamento dos dados foi realizado seguindo 4 etapas. Na primeira etapa realizou-se a verificação dos 

dados ausentes (missings) e extremos (outliers). Na segunda, buscou-se identificar a fidedignidade da escala por 

meio do Alpha de Cronbach. A terceira etapa constituiu-se da aplicação da Análise Fatorial e na última realizou-

se a estatística descritiva a partir da qual discutiu-se o conteúdo do tema. 

A Análise Fatorial examina e analisa, segundo Hair et al. (2005), o problema da estrutura das 

correlações entre um grande número de variáveis, definidas por um conjunto de fatores. Análise fatorial, então, 

tem como objetivo principal descrever a variabilidade original do vetor aleatório X , em termos de um número 

menor m  de variáveis aleatórias. 

Em linhas gerais, para Mingoti (2005), o que se espera é que as variáveis originais iX , pi ,...,2,1  

estejam agrupadas em subconjuntos de novas variáveis mutuamente não correlacionadas, e que possam 

sumarizar as informações principais das variáveis originais. Estas novas variáveis aleatórias são conhecidas por 

fatores ou variáveis latentes. De acordo com Bezerra e Corrar (2006), a Análise Fatorial busca a criação de 

fatores que expliquem melhor, de forma conjunta, todas as variáveis que possuam um pequeno (ou nenhum) 

relacionamento com as demais variáveis embora, como bem lembram os autores, algumas vezes esta análise 

possa atingir resultados medíocres. 

Para que um modelo de análise fatorial possa ser adequadamente ajustado aos dados é necessário, 

segundo Mingoti (2005), que a matriz de correlação inversa seja próxima da matriz diagonal. Uma medida de 

adequacidade fundamental, nesse princípio, é o coeficiente kaiser-Meyer-Olkin – KMO, ou seja, é uma medida 

que indica o grau de explicação dos dados a partir dos fatores encontrados. Rice (1977) apud Mingoti (2005) 
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indica que, para a adequacidade de ajuste de um modelo de análise fatorial, o valor de KMO deve ser maior ou 

igual a 0,8. Seu coeficiente é definido, segundo Mingoti (2005), por: 
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Em que, ijR  é a correlação amostral entre as variáveis iX  e jX , e ijQ  é a correlação parcial entre iX  e jX , 

Outra medida disponibilizada pela Análise Fatorial é o Bartlett´s Test of Sphericity que indica se existe 

relação suficiente entre os indicadores gerados. Este teste, segundo Mingoti (2005), trabalha com as hipóteses: 

pxppxpo IPH :  e pxppxp IPH :1 . Para que o modelo de análise fatorial seja ajustado, o teste em questão 

deverá rejeitar a hipótese nula. Recomenda-se que o valor de Significância não ultrapasse 0,5. A equação é 

mensurada da seguinte forma: 
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Em que  .ln  denota a função logaritmo neperiano, e 
^

i , com pi ,...,2,1  são os autovalores da matriz de 

correlação amostral. 

Após esta análise, resta verificar o número de fatores gerados bem como seu grau de explicação, ou 

seja, fatores que explicam a variabilidade das variáveis originais. O número de fatores é determinado através da 

estimação da matriz de correlação teórica. Desta estimação é possível extrair os autovalores   que serão 

importantes para definir o número de fatores. Segundo Mingoti (2005, p. 105) existem três critérios: 

Critério 1 – a análise da proporção da variância total relacionada com cada autovalor 
^

i , dada por 

pipi ,...,2,1,/
^

 . Permanecem aqueles autovalores que representam maiores proporções da variância total e, 

portanto, o valor de m  será igual ao número de autovalores retidos; 

Critério 2 – a comparação do valor numérico de 
^

i  com o valor 1, pi ,...,2,1 . O valor de m  será igual ao 

número de autovalores 
^

i  maiores ou iguais a 1. A idéia básica desse critério é manter no sistema novas 

dimensões que representam pelo menos a informação de variância de uma variável original. Este critério foi 

proposto por Kaiser (1958); 

Critério 3 – observação do gráfico scree-plot (Cattell, 1966), que dispõe os valores de 
^

i  ordenados em 

ordem decrescente. Por este critério, procura-se no gráfico um “ponto de salto”, que estaria representando um 

decréscimo de importância em relação à variância total. O valor de m  seria, então, igual ao número de 

autovalores anteriores ao “ponto de salto”. Este critério é equivalente ao Critério 1. 

O procedimento adotado, inicialmente, foi analisar a matriz anti-imagem, pois, segundo Bezerra e 

Corrar (2006), esta matriz indica o poder de explicação dos fatores em cada uma das variáveis analisadas. Os 

dados importantes nesta matriz estarão na diagonal da parte inferior da tabela, que indica o MAS – Measure of 



PERCEPÇÃO DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO: UM ESTUDO COM GRADUANDOS DE IES PRIVADAS 

 

838 
 

Revista Gestão e Planejamento, Salvador, v. 12, n. 3, p. 831-847, set/dez. 2012. 
 http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb 
 

Sampling Adequacy. Se os dados forem inferiores a .50, considerados muito pequenos para análise, então eles 

serão retirados da amostra. 

Outra tabela útil na análise é a de Communalities, que indica se as variáveis possuem relação com os 

fatores e seu poder de explicação. Por fim, a ideia, então, é analisar os resultados quantas vezes for preciso, de 

forma que se tenha um bom poder de explicação do modelo proposto. Após a identificação do número de fatores, 

a matriz Rotated Component Matrix identificará as variáveis componentes de cada fator. Este artigo optou pelo 

uso do método de análise de componentes principais com rotação Varimax que permite a redução de variáveis ou 

a redução de fatores. 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

4.1 Limpeza dos dados e análise de fidedignidade 
 

Em relação ao banco de dados, não se verificou dados ausentes e extremos nas respostas.  Sendo assim, 

pode-se proceder às outras estatísticas. 

Quanto à análise de fidedignidade do instrumento, observou-se um Alpha de Cronbach de .8319. Isto é 

um indicador da ótima confiabilidade da Escala.  

 

4.2 Análise Fatorial 
 

4.2.1 Gênero masculino 
 

Para a análise fatorial, verificou-se primeiramente a adequacidade de ajuste do modelo. Os dados 

podem ser visualizados na TAB. 2. 

 
Tabela 2 – Teste KMO e Bartlett – gênero masculino 

 
 Masculino 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy ,847 
Bartlett´s Test of Sphericity   
        Approx. Chi-Square 1017,211 
        Df 105 
        Sig ,000 
Fonte: dados da pesquisa 
 

O valor de KMO indicou  que o modelo fatorial proposto foi adequado. 

Nesse primeiro momento, o modelo gerou 4 fatores com grau de explicação muito baixo, em torno de 

53,9%. Mesmo com o KMO maior que 0,80, este resultado não é bom. O procedimento foi, então, analisar a 

matriz anti-imagem, verificando se existiam variáveis com valores menores que ,50. Existindo, rodou-se 

novamente a fatorial. Esse processo se repetiu até que se encontrar um resultado satisfatório. Diante da análise 

retiraram-se as questões 13, 14 e 16, pelos motivos já apresentados. A explicação melhorou muito pouco, 

registrando agora 54,08%. Continuou-se o procedimento. Ao se retirarem as questões 1, 5, 6, 11 e 17 a 

explicação chegou em torno de 62,11%, mas ainda não era o esperado. Por fim, em busca de um resultado mais 
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satisfatório retiraram-se as questões 9 e 10. O resultado final indicou um KMO de 0,728, mas uma explicação da 

variância dos dados em torno de 67,546%, para três fatores, conforme TAB. 3. 

 
Tabela 3 – Total da Variância Explicada – gênero masculino 

 
 Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared 

Loadings 
Rotation Sums of Squared 

Loadings 
Component Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

 % 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
1 2,992 37,394 37,394 2,992 37,394 37,394 1,944 24,298 24,298 
2 1,259 15,733 53,127 1,259 15,733 53,127 1,934 24,171 48,469 
3 1,153 14,418 67,546 1,153 14,418 67,546 1,526 19,076 67,546 

Fonte: dados da pesquisa 
 

Com a rotação desses fatores, resultando na TAB. 4, a Rotated Component Matrix identificou as 

variáveis componentes de cada um deles. 

 
Tabela 4 – Rotated Component Matrix – gênero masculino 

 
 
 

Componentes 
1 

88,2  
2 

16,3  
3 

71,2  
O dinheiro serve para facilitar o relacionamento com as pessoas. ,795   
Quanto mais dinheiro, mais amigos. ,788   
O dinheiro dá mais respeito a quem o possui. ,751   
A vida é feita para os que têm dinheiro.   ,821 
Viver sem dinheiro é não viver.   ,860 
    
Se eu tivesse mais dinheiro me sentiria plenamente satisfeito.  ,687  
Com dinheiro minha vida seria mais bonita.  ,759  
Se eu fosse rico minha vida seria muito melhor.  ,869  
Fonte: dados da pesquisa 

 
O primeiro e terceiro fator se enquadram na mesma visão do dinheiro como poder social, todavia 

apresentam características diferentes: o primeiro reforça a influência social, enquanto que o terceiro mantém 

forte o elo com o poder social. Já o segundo fator, que percebe o dinheiro como felicidade pessoal, tem seus 

componentes caracterizados para a riqueza. 

Com objetivo de verificar quais fatores seriam os mais importantes nesta amostra, utilizou-se a média 

das respostas, comparando com a média das respostas em cada fator. Observando a TAB. 4, as questões 

relacionadas ao fator 2 foram consideradas as mais relevantes no meio masculino com média de 3,16. 

 

4.2.2 Gênero feminino 
 

Considerando o gênero feminino, verificou-se a adequacidade da amostra, já que o KMO apresentou 

resultado ,830, maior que ,50, como apresentado pela Tabela 5.  
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Tabela 5 – Teste KMO e Bartlett – gênero feminino 
 

 Feminino 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy ,830 
Bartlett´s Test of Sphericity   
        Approx. Chi-Square 1355,036 
        Df 153 
        Sig ,000 
Fonte: dados da pesquisa 

 
O Bartlett´s Test of Sphericity indicou que existe relação suficiente entre os indicadores gerados, já que 

o valor de Sig. é menor que 0,5. A fatorial gerou 5 fatores com 57,95% de explicação da variância total. Em 

busca de um resultado satisfatório, recorreu-se aos procedimentos dito alhures, ou seja, analisar a matriz anti-

imagem e a Communalities em busca de variáveis com valores menores que ,50. No primeiro momento 

retiraram-se as questões 13, 14 e 16, melhorando o poder de explicação para 58,82%. No segundo momento 

procedeu-se à retirada das questões 1, 3, 5, 6, 9 e 11, o que apresentou o melhor poder de explicação, em torno 

de 64%, com KMO de ,810, para 3 fatores. O resultado apresentado na TAB. 6 apresenta o poder de explicação 

da variância para os fatores gerados. 

 
Tabela 6 – Total da Variância Explicada – gênero feminino 

 
 Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared 

Loadings 
Rotation Sums of Squared 

Loadings 
Component Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

 % 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
1 3,518 39,092 39,092 3,518 39,092 39,092 2,675 29,727 29,727 
2 1,251 13,902 52,994 1,251 13,902 52,994 1,596 17,735 47,462 
3 1,016 11,294 64,288 1,016 11,294 64,288 1,514 16,826 64,288 

Fonte: dados da pesquisa 
 

A análise fatorial, após todos os procedimentos realizados, gerou 3 fatores que explicam 64% da 

variância dos dados, o melhor resultado encontrado. Com a rotação desses fatores, a Rotated Component Matrix 

identificou as variáveis componentes de cada um. 

 
Tabela 7 – Rotated Component Matrix – gênero feminino 

 
 
 

Componentes 
1 

37,3  
2 

53,2  
3 

19,3  
O dinheiro serve para facilitar o relacionamento com as pessoas.   ,754 
O dinheiro dá mais respeito a quem o possui.   ,866 
A vida é feita para os que têm dinheiro.  ,802  
Viver sem dinheiro é não viver.  ,865  
    
O dinheiro me ajuda a sentir bem. ,659   
Se eu tivesse mais dinheiro me sentiria plenamente satisfeito. ,634   
Com dinheiro minha vida seria mais bonita. ,658   
Gostaria muito de ser rico. ,771   
Se eu fosse rico minha vida seria muito melhor. ,837   
Fonte: dados da pesquisa 

  

Observa-se, pela TAB. 7, que o público feminino apresenta 3 fatores bem definidos. O primeiro com 

questões que as levam a pensar que dinheiro traz felicidade pessoal. No segundo fator, as mulheres veem o 
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dinheiro como poder e finalmente o terceiro traz o dinheiro como poder de influência social. Pela média dos 

fatores, o fator 1 é o mais importante, seguido do fator 3. 

 

4.3.2. Alunos que possuem Bolsa de Estudo 
 

Considerando alunos que disseram ter bolsa verificou-se adequacidade da amostra pelo KMO já que seu 

resultado apresentou valor de ,834, maior que ,50, como apresentado pela TAB. 8. 

  
Tabela 8 – Teste KMO e Bartlett – Alunos que têm bolsa de estudo 

 Tem Bolsa 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy ,834 
Bartlett´s Test of Sphericity   
        Approx. Chi-Square 794,957 
        Df 105 
        Sig ,000 
Fonte: dados da pesquisa 

 
Após análise da matriz anti imagem e do communalitites, retiraram-se as questões 1, 9, 11, 13, 14 e 16. 

A análise fatorial, após todos os procedimentos realizados, gerou 4 fatores que explicam 66% da variância dos 

dados. O melhor resultado encontrado. 

 
Tabela 9 – Total da Variância Explicada – Alunos que têm bolsa de estudo 

 Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared 
Loadings 

Rotation Sums of Squared 
Loadings 

Component Total % of 
Variance 

Cumulative 
% 

Total % of 
Variance 

Cumulative 
 % 

Total % of 
Variance 

Cumulative 
% 

1 4,265 35,538 35,538 4,265 35,538 35,538 2,445 20,375 20,375 
2 1,481 12,341 47,879 1,481 12,341 47,879 1,902 15,849 36,224 
3 1,222 10,185 58,064 1,222 10,185 58,064 1,878 15,649 51,873 
4 1,005 8,376 66,440 1,005 8,376 66,440 1,748 14,567 66,440 

Fonte: dados da pesquisa 
 

Com a rotação desses fatores, resultado na TAB. 10, a Rotated Component Matrix apresentou as 

variáveis componentes de cada um. 

 
Tabela 10 – Rotated Component Matrix – Alunos que têm bolsa de estudo 

 
 

Componentes 
1 

37,3  
2 

88,2  
3 

82,3  
4 

16,2  
O dinheiro serve para facilitar o relacionamento com as pessoas.  ,650   
Quanto mais dinheiro mais amigo.  ,827   
O dinheiro dá mais respeito a quem o possui.  ,664   
O dinheiro permite influenciar mais as pessoas.   ,725  
O dinheiro dá boa imagem a quem o possui.   ,693  
A vida é feita para os que têm dinheiro.    ,811 
Viver sem dinheiro é não viver.    ,817 
     
O dinheiro me ajuda a sentir bem. ,562    
Se eu tivesse mais dinheiro me sentiria plenamente satisfeito. ,722    
Com dinheiro minha vida seria mais bonita. ,547    
Gostaria muito de ser rico. ,745    
Se eu fosse rico minha vida seria muito melhor. ,804    
Fonte: dados da pesquisa 
 



PERCEPÇÃO DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO: UM ESTUDO COM GRADUANDOS DE IES PRIVADAS 

 

842 
 

Revista Gestão e Planejamento, Salvador, v. 12, n. 3, p. 831-847, set/dez. 2012. 
 http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb 
 

Observa-se, pela TAB. 10, que os fatores 2 e 3 sugerem questões relacionadas à influência social; o 

Fator 1 apresenta característica de felicidade pessoal, enquanto que o fator 4 está mais relacionado ao poder do 

dinheiro. Quanto à média dos resultados para cada fator, percebe-se que os alunos que têm bolsa de estudo na 

faculdade veem o dinheiro como uma forma de influenciar as pessoas. 

 

4.2.4 Alunos que não possuem Bolsa de Estudo 
 

Finalmente, o último item se refere aos alunos que não possuem bolsa de estudo na faculdade. O 

resultado do KMO indicou que há adequacidade desta amostra, pois seu resultado apresentou valor de ,825, 

maior que ,50. 
 

Tabela 11 – Teste KMO e Bartlett – Alunos que não têm bolsa de estudo 
 

 Tem Bolsa 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy ,825 
Bartlett´s Test of Sphericity   
        Approx. Chi-Square 1095,283 
        Df 66 
        Sig ,000 
Fonte: dados da pesquisa 

 
O resultado apresentado pela TAB. 11 é decorrente da retirada das questões 3, 5, 8, 9, 11 e 16. A análise 

fatorial, para este grupo, também gerou 4 fatores que explicam 65% da variância dos dados. O melhor resultado 

encontrado. 

 
Tabela 12 – Total da Variância Explicada – Alunos que não têm bolsa de estudo 

 
 Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared 

Loadings 
Rotation Sums of Squared 

Loadings 
Component Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

 % 
Total % of 

Variance 
Cumulative 

% 
1 4,164 34,699 34,699 4,164 34,699 34,699 2,708 22,567 22,567 
2 1,406 11,714 46,413 1,406 11,714 46,413 2,407 20,061 42,628 
3 1,271 10,589 57,002 1,271 10,589 57,002 1,608 13,396 56,024 
4 1,009 8,411 65,413 1,009 8,411 65,413 1,127 9,389 65,413 

Fonte: dados da pesquisa 
 

Com a rotação desses fatores, resultado na TAB. 10, a Rotated Component Matrix apresentou as 

variáveis componentes de cada um. 
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Tabela 13 – Rotated Component Matrix – Alunos que não têm bolsa de estudo 
 
 
 

Componentes 
1 

37,3  
2 

34,3  
3 

16,2  
4 

67,3  
Ter dinheiro permite que as pessoas sejam admiradas pelos outros.  ,795   
O dinheiro serve para facilitar o relacionamento com as pessoas.  ,794   
O dinheiro dá mais respeito a quem o possui.  ,697   
O dinheiro dá boa imagem a quem o possui.  ,646   
A vida é feita para os que têm dinheiro.   ,800  
Viver sem dinheiro é não viver.   ,869  
     
O dinheiro me ajuda a sentir bem. ,638    
Se eu tivesse mais dinheiro me sentiria plenamente satisfeito. ,600    
O dinheiro muda o caráter das pessoas.    ,932 
Com dinheiro minha vida seria mais bonita. ,674    
Gostaria muito de ser rico. ,790    
Se eu fosse rico minha vida seria muito melhor. ,842    
Fonte: dados da pesquisa 

 

Pela rotação dos fatores observa-se que o fator 4 foi composto por uma única variável e apresenta a 

maior médias entre os fatores, segundo os alunos que não têm bolsa de estudo na faculdade, vendo o dinheiro 

como um mal. O segundo fator mais importante, segundo a média das respostas, foi o fator 1 que engloba 

questões relacionadas à felicidade pessoal. O segundo e terceiro fator apresentam, respectivamente, questões 

relacionadas à influência social e poder. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esse estudo se propôs a analisar o significado do dinheiro atribuído por alunos de Instituições 

Particulares de Ensino Superior, verificando-se semelhanças e diferenças em relação aos fatores gênero e bolsa 

de estudo.  

Os resultados, decorrentes da análise fatorial para os gêneros masculino e feminino, indicaram que os 

alunos apresentaram pensamentos semelhantes em relação ao dinheiro. Ambos destacaram variáveis que 

relacionam dinheiro com felicidade pessoal, poder e influência social. Para eles, a felicidade seria o atributo mais 

relacionado ao tema. Em relação ao significado, para gênero, quanto ao conteúdo, os dados são coerentes com 

outros estudos como os de Coria (2010) e Ledesma e Lafuente (2012). Entretanto, no quesito da semelhança das 

respostas dos dois gêneros, este estudo aponta, diferentemente dos outros, uma correlação positiva. 

Quanto ao atributo de possuir ou não bolsa de estudo na faculdade, ambos identificaram 4 fatores, 

entretanto os alunos que têm bolsa divergem um pouco da visão daqueles que não a possuem. Os primeiros 

destacam que dinheiro pode ser visto com um fator para influência social, enquanto que o restante o destaca 

como um mal. Ver o dinheiro como negativo e prejudicial é uma tendência que diminui à medida que a pessoa 

começa a ter maior progressão econômica, como apontado por Tang e Luna-Arocas (1999) e Nnedum et al 

(2011). Para os autores, quando universitários vão começando a fazer parte da vida econômica ativa a tendência 

é associar o dinheiro com crenças positivas. 
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Pode-se inferir, portanto, que, na amostra estudada, a variável gênero não foi um atributo tão relevante 

na análise, apesar de importante, e que bolsa de estudo foi uma variável direcionadora no estudo sobre atitudes 

acerca do dinheiro.  

Os resultados encontrados pelo Alpha de Cronbach permitiram observar a fidedignidade da escala 

proposta por Luna-Arocas, Quintanilla e Diaz (1995) e validada por Resende, Cavalcante e Jeunon (2010) em 

um contexto brasileiro, garantindo, dessa forma, a consistência e precisão de seu instrumento. 

 A partir desse estudo algumas recomendações podem ser feitas: realizar pesquisas correlacionando a 

percepção do significado do dinheiro com a escolha profissional e com a noção de sucesso na carreira; pesquisas 

comparando alunos entrantes com alunos concluintes; relacionar dinheiro com o comportamento de consumo e 

também com o comportamento econômico (como gastar, poupar e jogar). Além disso, pesquisas podem 

investigar a socialização e educação econômica de estudantes. 

Em suma, acredita-se que o dinheiro possui significados que vão muito além de sua função principal, 

que seria um meio de troca, e que existe a influência de outros fatores inerentes a cada grupo de indivíduos. 

Este trabalho tem alcance gerencial e educativo, já que o tema permeia um aspecto significativo da vida 

atual, que é o dinheiro. Sendo assim, pode servir de parâmetro para outros estudos tanto em IES como em 

organizações.  

 

Artigo submetido para avaliação em 18/05/2012 e aceito para publicação em 29/12/2012 
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